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EXPEDIENTE

Publica-se três vezes por mez N. 40
___¦-.¦

Scicnlilicamos aos nossos leitores
quo l.ugeiiio Augusto U-ititÕ qsía dos-
liga.lo d'csta empresa,

Tendo mudado o nosso osçriptorio
e oíhcina para a rua de S. José,
n. 121, rogamos quo se dignem diii-
glr a çotTespóndencia para esto novo
domicilio, ondo nos achamos pre-
souto do meio dia em diante. Usando
do antigo endereço, <_ fácil que so
dò algum dòsvió.

Ainda d'esla vez não nos foi possi-
vel dará continuação do romance

_\ FORÇA. IM» IHvSTIM».

Nào deixaremos de satisfazer dc-
vidamente o nosso dever, produzindo
proximamento. d'uma vez, acerca
d'eslo ponto maior quantidade dc ma-
nuscriptos.

insouciance característica de brasileiros,
leva-nos a gracejar acerca do incidentes (úteis
e ile parvoices, aguardando que os males se
accuiiiulein é provoquem a niais declarada
e irremediável confingração de Iodos os
elementos soeiacs.

Assim, o futuro de nossa pátria uligtira-se-
nos indecifrável; Será grandioso, invejável,
saudado por todas us naçòus, snpposto quo
tenhamos uma partícula de energia o civismo
para omaúoipar-nos dos políticos oilieiosus o
especuladores que nos perseguem o rebaixam.
Resolver-se-ba n'um amálgama de antinomias
e desgraça!*. aé continuarmos a confiar a di-
recção o murcha do nossos negócios ;i quem
solem sabido alraiçoar-nos o locupleta r-*so.

I" preciso, om summa, que os que oecupain
as altas esphorus sejam expedidos para darem
lugar aos caracteres sãos e bem inlenciò-
lindos.

listes .õ existem nas baixas camadas, aló
hoje vilipendiadas o perseguidas.

ESTUDOS ECONÔMICOS

CIII.OÍNICA POLÍTICA

vi

PEIÍMÚTA DE PRODUCTÜS
INDUSTRIA CÒMMKHCIAl.

Hio, "-do Novembro do 1887.

Não valo a pena presagiar nada ;i pátria.
Teremos dias properos ou lutuosos; d'issò

ninguém se importa. A Sei-lia é cuidar do

presente, legando a nossos filhos o que a sorte
lhes deparar.

Rememorar as motnenlòsas questões que
reclamam prompia solução é, na verdade,

pregar no deserto.
Km primeiro lugar, estando o throno va-

cante, não podia dar-se melhor occasião pura
uma supprcssão definitiva. Poupava-se dc
enfrentar com resistências ou v-.om guerra de

qualquer espécie.
Nós, porém, esperamos que os pretendentes

criem partido o se consolidem, pára mais
tarde derreter-nos em lamentações.

Vem em seguida o assumpto magno do dia:
a abolição da escravatura. Depois do rebate

que eotninoveu e despertou aos mais indo-
lentes, é natural que um movimento de
energia se produzisse, fosse secundado pelo
maior numero o por aquelles a quem cumpre
resgatar. d

N'isso não somos mais felizes. Deixamos

quo um governo autocralico estenda a sua
mão do ferro e afogue o estrangule aos poucos
que ousam protestar.

Os grando interesses pendentes da adppçãó
de medidas necessárias, como a descentrali-
sação dò governo, a autonomia das províncias,
das municipalidades, a decretação de outras
leis urgentemente reclamadas, bom como a
syslematisação dò movimento iinn.igralorio,
estão entregues a homens cujo único fito é
cabalar para conservar-se no poder, inda

que com escariieo do bom senso o conde-
mundos pela opinião.

Naiin promello bom desfecho; tudo se
desenha sombrio e prenhe de calamidades

Mas a nossa despreÒccúpação habitual, a

No precedente artigo considerámos a utili-
dade da circulação das mercadorias desde o
l.tbricmle por grosso o deste até o retalheiro,
porque eIVcctivainonte, n'este duplo percurso,
os produetos recebem nova forma, nova uli-
lidado. Todavia, o nosso pensamento carece
de ser esclarecido, sobretudo aclualiuenle que
se clama contra os intermediários.

A natureza náo accumulou a immensa va-
riedndo de suas riquezas em todos os pontos
do globo; o creador nào permillio ao houiein
de supprir artificialmente as desigualdades
do solo e do clima. Cada paiz possuo riquezas
próprias espeeiaes, e, em um mesmo, cada
localidade O dotada (fuma maneira diUerunte:
aqui montanhas, alli planícies, além rios cau-
(ialosos. o mais longo costas do mar. Um
possuo solo, cujas entranhas contém mineraes
dc toda espécie, oulro podo colher frutos
abundantes, oulro a !;'i e, finalmente, outro
a seda.

O objéçlivo do commercio é pòr ao alcanço'de todos os habitantes do globo os produetos
do agricultor, do mineiro, do maniiiaelor dos
üifierentos pontos da terra, procurando-lhes
assim a maior soiiiina dv gúSúS possível, olle-
recendo-lhes todos os objeotos que possam
cuhiçar.

O commercio imprime novo valor ás cousas
pelo transporte necessário ao consumo, polo
trabalho o pelos capitães que exigem a remo-
ção,a armazenagem,a exposição dos produetos
nara ficarem ao alcance dos consumidores.

Uma multidão de trabalhadores concorre
a o.'--.*jfls.-.eoialidado industrial, desde o des-
curregífdor e o marinheiro até o cò.mmis.ariò
e. corredor.

A industria conimercial divide-se em
commercio exterior e cpmmerúio interior ;
eslo subdivide-se em muitas categorias.

Kstá na coniprohensão de todos á noeessi-
dade do commercio exterior, como lambem
todos conhecem que olle angmentaria se fosse
feito livremente.

Não nos oecuparemos mais das peias que
o governo põe ás transacções pela alfândega;
já mostramos quanto ellas sào prejudiciaes
á sociedaJe. A acção governamental não -
menos nociva quando exercida sobro os
meios, isto é, sobro a construcção dos navios,
sobro o pavilhão, pelos direitos difiorenciaos.

No commercio internacional, cada umadas
ilações entre as quaes se fazem as permutas,
enriquece-se pelo que ganham os industriaes
o pelos capitães empregados do parle a parte,
na compra ou lia venda, na armazenagem, no
carregamento, no transporte interior. Ila

equilíbrio de. serviços que não se podem
deslocar,- ma!-, independentemente d'csses
serviços cuja importância ninguém desço-
uheoe, lia um outro que consisto no trans-
porte por mar o que pode ser feito mesmo
por terceira nação.

Pois bem, é justamente esle serviço secun-
dario, principalmente pelos seus resultados,
que s.uuz o provoca n acção da autoridade
publica em muitas nações.

Quando um governo premeia a construcção
dos navios, ou subsidia as suas viagens, con-
corre diroclamento contra o interesso publico;
toma a cada um uma parto da fortuna pro-
pi-ia paia dal-a a alguns; diminue assim a
riqueza geral.

Se, para sustentar nossa navegação, o go-
verno premiar cada navio, por exemplo, com
dous contos, seguramente, é porque outros
navios farão a mesma navegação com cerca
d'esta soinma menos. Pagaremos, portanto,
o carregamento por mais dous contos do que
elle deveria custar; pois para fazer face a este
prêmio o governo cre.irá, ou um imposto polo
thesouro publico, ou um direito aduaneiro
que encarecerá as mercadorias e em qualquer
das hypotheses diminuirá o nosso consumo,
as nossas vendas.

Aproveitará ao menos á nossa marinha
semelhante prêmio ? Sim, como a esmola
que fazemos aproveita a quem a recebe. Mas,
repitamos, se a construcção de um navio
custar mais caro nos nosso estaleiros que no
estrangeiro* se os nossos marinheiros exigi-
rem uma soldada maior, deve ser causa d'isso
a nossa inoplidão, ou a pouca oflerla para
esle gênero de trabalho; ao passo que a con-
dicáo essencial do commercio exterior
consisl->^uW:.|UO-cada-nação se .ejit.regue ás
industrias para as quaes tiver mais vocação.

O transporte marítimo convém ás nações
que tem abundância de capitães e população
exuberante. Ií' vantajoso para as nações que
o emprehendem, e testemunha, de facto, o
melhor emprego dos seus capitães e da sua
população.

No interior do paiz, o fabricante vende ge-
ralmente ao negociante atacadista; este for-
nece ao varegista que alimenta o consu-
inidor. A divisão do commercio actúa da
mesma maneira que a da industria: au-
gmenla a aptidão o produz a baraleza.
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Desterro c reelus.io de presos

Suiiiuiainente grave nos parece a denuncia
apresentada pelo nosso illustre correligionário,
o dr. Cyro de Azevedo, a respeito do que se
pratica com os detentos da policia.

A tolerar-se a nova medida iniciada, de
desterrar-se os presos para a fortaleza da Lage,
lica inaugurado o regimen autocralico de
epochas ominosas, rivalizamos em despotismo
com a Russia e, por pouco, estamos todos
á merco do capricho dos governantes.

Será possível que o Sr. Cotegipe pretenda
o consiga eliminar do facto a quem bem lhe
apraz, sem mais formalidades nem apparencia
de justiça ?

Ver-se um cidadão atirado nos calabouços
d'uma fortaleza quasi inaccessivel antes de
ter passado por qualquer processo que auto-
rise as represálias ou o castigo ! Isto é de-
masiado insensato, para náo dizermos cousa
peior.

Sabemos que o governo ó omni potente,
na phrase de estadista bem conhecido. Por isso
mesmo, augmenta a sua culpa quando exerce
esse poder illimitado contra pobres infelizes,
reduzidos a joguete de esbirros.

Primeiro que nos chegue por casa, condòa-
se o muito nobre barão dos desherdados e
desprotegidos.

J. C. de Mm ANDA.

(Cc)iO"/ui«)
—... ^«-_.«
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NOTAS
Por conta de maior «tuaiitia

- O proprietário d'0 Páiz externou cm 2~
do mez p. p. umas opiniões que deveram me-
recer o applauso de todos.

Vamos indubitavelmente presenciar aappli-
cação de um correclivo indispensável e ina-
diavel. O inveterado promotor da maledi-
cencia, aquelle quo tem por ollioio utilisar-se
do proloquio : inter... tcrlius gaudet, foi
chamado a con ias o ha de prestal-as, se esti-
ma em alguma cousa o seu invólucro ter-
renal.

Realmente a nossa sociedade necessita de
ser expurgada d'esse e outros dillanmdores
de profissão.

Nós, mesmo, no nosso modesto tentamen,
náo estamos livres de que caracteres perver-
sos nos façam alvo de seus ódios e inve-
ctivas.

Ora, acontece n'isto como em muitas quês-
toes : Quando mais ditlicil parece a solução,
depara-se-nos de improviso uma sahida cor-
reclissima, summamento natural e simples.

Já não ha por que desesperar-se devido a
ataques o insultos vibrados das sombras. Ahi
eslá o verdadeiro solidário. Sus n.élle.

Felicitamos ao descobridor da idéa e acon-
solhamos ao indigilado: Cautela e caldo de

gallinha não fazem mal a ninguém.

Fuga de escravos

Que poema se destaca d'essa evasão heróica,
miraculosa de um punhado de míseros escravos

peregrinando atravez das feilorias, das cidades
o de metade da provincia, com o ar marcial
e intrépido de quem vae n'uma romaria santa,
inspirada por uma predestinação irresistível 1

O alarme, a emboscada, o assalto e tiroteio,
nada os detém. Ignaros do terreno, privadosde
tudo, tendo por inimigo as hostes da civi-
lisqção e por defesa a sua indigencia escudada
e fortalecida do seu direito á vida, chegam
milagrosamente ao oásis de salvação 1

líis como se opera o desenlace d*esta pro-
longada tragédia que, qual espantoso pesa-
dello, obumbra e entristece a consciência do

povo brasileiro!
Enervados pelos vicios, possuídos de co-

vardia, alelhargados pela inércia, não sabemos
como agir, nem como sahir da crise em que
fomos colhidos.

Nada mais obvio e exeqüível; as victimas,

pòr cuja existência e futuro tanto extremece-
mos, encarregam-se de patentear-nos que
fora do nosso domínio vivem felizes.

Principiou a debandada, isto é, iniciou-se
a éra da justiça, a phase do equilíbrio, o im-

perio da razão.
Inda havemos de haurir.as melhores lições

e os mais salutares ensinamentos de quem.
acousavamos de incapazes de raciocinar.

Os factos faliam mais alto do que todas
as deducções da casuística.

Jfí
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.1 OltWI, REPUIILICANO

Vollou de sua excursão an interior " nosso
amigo, o Sr. Jayine Dias. Vem resolvido a
fundar uma folha diária consagrada á causa
republicana. <> favorável acolhimento quo
encontrou o seu projeelo etn Ioda a parle e
no conceito de imporlanles personagens con-
sullados, são penhores de exilo garantido e
brilhante.

Contando do seu lado os oorocteros mais

puros e talentos reconhecidos, incumbidos
da redacção das diversas secções ilo futuro

jornal, parece-nos qiie o pai/, muilo aprovei-
tara do unia propaganda mantida com indo-

pendência e coragem. Abstoího-nos de enca-
recer mais a longo a ulilidade da creação de

uma folha francamente adhcsa à forma de

governo republicano, visto serem intuitivos
os argumentos em que baseamos a nossa
convicção, limitatido-nos por ora a felicitar
ao sr. Dias pela sua polrioUca resolução o a

desejar-lhe o mais prospero suecesso.

* * *

Grande ílcsnaturalisaçào
Diz o Jornal do Commercio, do 22, que ultl-

niaiiiento tom sido cassadas diversas «aitas

de nãturaiisaçflo depois dos respectivos jura-

montose assignatura imperial.
Pedimos liconea paia reclitlcur.
Cassado foi o art.7*. dusaeratissima consti-

tuicão do impetio, segundo o quul só perde
o direito de cidadão brasileiro o quo sc natu-

ralisâ em paiz estrangeiro, ou sem licença

aceita emprego, pensão ou condecoração de

governo estrangeiro, ou é banido por sen-

tonça.
Se a Sociedade Central do Innnigração sou-

besse que o governo desnaturalisa gente,
deitava com certeza mais um folheto.

Por nossa parte achamos que as câmaras

munlclpaes não devem perder o ensujo de

queimar umagyrandola ao sr. de Cotegipe.
Grande homem!

* * *

O conflicto dc Campos

E' na própria Bastilha da escravidão, na

MalaUlf do despotismo secular e arraigado

que desfere-se actualmente o ingente com-

bale, aonde, d'um lado, se estorcem e degla-

diam desesperadainente as ruins paixões, a

infernal prepotência, os preconceitos odien-

tos por cuja causa a historia representa um

sudario de sangue; d'outro ollerecem-se em

holocausto alguns martyres, apóstolos e pere-

grinos d'uma idéa (pie desponla radiosa e ha

de em breve ser acclamada como salvadora-

Campos coiisliluio de lodo o lempo o

baluíirie do carrancismo e da deshumanidade;

esla triste fama ella grangeou : a dc ensopar

a terra com o sangue dos precitos que a des-

ventura atirara para aquellas bandas.
Mas, por um facto providencial, è alli

mesmo que surgem os grandes alhlelus tia

propaganda ; a sua resistência e tenacidade
augmenla na razão dos ataques insidiosos
dos ferozes e truculentos adversários.

Pensaram cs abolicionistas do Campos qué
Opnvinha hastear o symbolo de seus princi-

pios fl face dc Iodos e crearam um periódico
em cujas columnas disserlavam com deuodo
e ínoodlavain a persuasão nos espíritos.

Mas os èscla vagísías temem a discussão, o
debale, qual arma mortífera ; elle.-. sú aoari-
ciam o silencio sepulchral, a repressão, desde
os gemidos das viclimas alé o canto da liber-
dade.

Levados por uma lógica boçal, tramaram a
minado Vinte e Cinco de Março.

Nào faltaram pretextos nem connivenies

para a perpelração de lão negro allenlado,
ainda mais quando nào se escrupulisa na

retribúiçãp de serviços.

Porém a nação assiste consternada diante
de tamanha desvergonha e saberá applicai- o
devido qinlilicativo aos hyslrióes d'essa
farça sanguinolenla: bárbaros!

Os apologistas dos Davinos

Considere o leitor a equidade iucomparavol
do nosso sysloma de governo, que om theoria
consagra o cilholicisinu como religião du
Estado e na pratica saneciona as mais lia-

grantos iransgrossõcs aos preceitos dessa
religião. , . .

Do facto, a loi «le Chrwlo c syiionuuo _ao
paz . iiuioi-, ciridade, desinleresse, abnegação.

A noção mais elementar dó justiça, obser-
vada outro selvagens mesmo, eoiideiuua o eu-
carniçainento c o requinte de ferocidade
contra sores \ivonlcs o ainda mais crealuras
humanas. .

Rlllrolanlo, alem do tolerar-se a 11 .tando
instituição da escravatura, negação absoluta
da dignidado humana e do espirilo eiVillStt-
dor, oh vergonha! ha entre nós quem semi-
carregue de ntlonúar-lho a hedinndez o <l"
disculpar os excessos que fl sua sombra se com-
lucilem i • i

Ah sede do ouro, a quanto nao obrigas .
Discursadores refinados, rheloricos astutos,

mercadejadores da sciencia; far-nos-hiam ro-
negar dò progresso e da intelligencia, se nao
existisse uma lei fatal que leva o mundo a ca-
ininhar e a progredir !

De argumento em argumento, de ueuueçao
em deducção, chegam os iiieromiirios-publi-
cistas a conferir a impunidade aos crime»
mais bradantes e horrorosos!

lal o a natureza humana, guiada pelo in-
slinclo egoistico e pelo» preconceitos dc uma
f.iba civilisação.

Para homens que antepõem o sm próprio
béillcsUr nos marlvrios de uma gerarão;
para oscriplòres tjiie orèain o indulto dos
DavihOS, Francisca de Caslro e cenlenares tlü
iiuiladorcs. nãoha supplício condigno, nem
pena assaz dura; o desprezo, o asco, o nojo
c a única resposta com quc podemos retrucar
aos seus desmandos o vociferações assala-
liadas.

Club Militar

Divino e çtca*no
As misérias da natureza iiuinàna causaram

sempre horror fl essência divina d'esles grão-
senhores dos povos que se chamam reis, nn-
pendores e príncipes,

A inoleslia, emhariçuido-llies a vida, fia-
gellauilo-os pela dôr, oaSlígnndo-O« pelo sol-
friitioiilo foi-lho» sempre o supremo siipphiiió
porquo nivolava-os pelas leisolornas da nalu-
reza ao cojnmum dos morlaes, liran lo-lhos
tudo o prestigio da sua origem sobrenatural
e phant.istica.

A morte, o lim natural d i exislencia, so
lhes sorria, na refrega (possas pelejas san-
grenjas em que ossadas humanas servissem
de pedeslal a seus 1'oilos o à su i faina.

Só em meio .:«> espoelaculo farfalhitnlo de
luclas ede guerras, . spall,an,l«» a desolação
ex balavam conlcnlos o i:llimo alento em-
balados pelos acenos de uma gloria sangili-
liaria. . .

E assim perpetuaram o domínio dos povos
e a grandeza de seus desor-ndeut«-s.

Esse sysloma anachronico do governarão
inonaivhica, euihor.i já profundamente uioili-
ficado pelo leuipo, prolongando-so alé nós,
eslà ainda produzindo asiuesmassupersliçocs
e as mesmas Tolices dos antigos tempos.

O imperador eslá demônio, Iodos o sabem;
todos estão convencidos d'isso, mas os mau-
dariusdVsla nossa China levanlnin nma p. ei-
rada lorrivel nos campos da .opinião para
occullarde todos a luz clara da verdade.

!•',' preciso não abalar o prestígio da sagrada
instituição imperial e fazer lodo o esforço
para elevar seus representantes alé a osphcrn
eterna da grandeza divina.

No Thibel sâo mais U>gic«»s os monarchis-
las; decretaram a iiiimdrtalidado do rei, que
cercado de sombras lithurgioas v ve eo sub-
siitiiido sem qué ninguém devasse os myste-
rios da celeste g.ivcnr.çà».

Porque nào fazem emo lá?

* .* *

Cidade dc Santos

Sobremodo honrosa para a classe militar ó
i altitude que tem assumido e.-ta digna cor-
poração, agora mais notável com a mensagem
mie por intermédio do sr. ajudante general
Jo exercito acaba de dirigir a regente do mi-
perio, pedindo quo sejti a exercito dispensado
da tarefa degradante de pegar escravisados
evadidos do captiveiro. . .

Km verdade, nào esperava a opinião publi*
ca oulro procedimento da parle dos militares,
qüándo via com lastima e dôr, o govcoo da
regência desviar os corpos do exercito da
nobre missão que lhe f«»i consignada pela
carta constitucional, para o infame mister
de capitães de mntto. Destacar para tao
eslranhae inlima jornada aquelles que alei
fundamental da nação, destinou a defesa da
sua honra e da sua" integridade, c atloslor o

governo a vileza o perversão de suas lueas e
seus intuitos ; e se os militares não proles-
lassem conlra tão aviltante papel imposto
por um governo indigno d'csta terra, cabina
irifailivelmehté no vilipendio e no despreso
publico. .. 

'., .
Se a petição do Club Militar nao lor devi-

danientsaüendida. resta ao exercito negar-se
absolutamente ao desempenho de uma missão

que nào ô de seu dever e o degrada na con-
sciencia dd paiz.

Posl-Scrtptum.—Á mensagem, de que aot-
ma falíamos, não loi tomada em considera-
cão. Nào convinha ao governo, nem fl sua
alteza fingir que dão ouvido ao povo. 0 sou
interesse ú a manutenção do arbítrio e da
Ivrania. A classe militar eslá justificada e o
tribunal da consciência ja pronunciou a sen-
lença que a eleva no juizo da nação.

. * *

Associação Co :ií mercial do BSio

dc .laneiro

Temos estranhado quo a inclyla Associarão
Commercial do Bio de Janeiro ainda uào
lenha dirigido ao famigerado sr. presidenle
ilo Conselho uma mensagem, louvando o
sábio governo de s. exc, de cuja sabedoria
larilos aclos se derivam em lodo o império
pnra Ifanquillidnde do,commercio o da la-
voura, e muito especialmente por aquella
surra applicada a um portuguez por um
fazendeiro de Campinas.

Esso portuguez, naturalmente era algum
turbulento, «Posses capazes de provocar con-
llictos •abolicionistas por aquellas regiò>s
agrícolas, e o aclo do fazendeiro súrrador não
foi mais que um reflexo dos aclos do sábio
governo do sr. de Cotegipe a lim de repri ür
amotinado rés.

A Associarão Commercial nào deve deixar
passar esla excellente opportunidade de mais
uma vez tecer loas na sua prosa cerrada ao
seu querido barão, agora que os esl rangei ros
máximo os portuguezes signatários da pri-
meira mensagem, devem exultar de prazer
depois da surra de seu compalriol i.

A policia do sábio governo do sr. de Cote-
gipe enche a Correcção 0'esla capital de por-
luguezes, italianos,"sem riola dc culpa nem
processo.

Mais um motivo para oulra men.sag3.ip da
Associação Commercial.

Nào sé faca molle.

No espirilo dos tristes escravisados, ella
suigo no horizonte inada e yicojanlo doospe-
ranças, como um oásis no deserto do Sanara,

Sanlos ! ella apparece na noite sombria
da escravidão aos martyres, aos infelizes des-
turr.adòs da humanidade, como aos náufragos
no deserto do oceano um phanal na cosia sal-
vadora e hospitaleira. .* Sanlos ! EHa assoma «dente 0 carinhosa a
visão espavorida dos míseros perseguidos da
injustiça e da iniqüidade social, como a mãe
heróica e iulemerala, de braç s abertos o seios
palpitantes recebendo e arrebatando da fúria
da desdita aos filhos balidos nas trevas borro-
rosas do captiveiro.

Santos! A grande terra ! d sancluario da
liberdade ! A estrella do Orionle guiando os
foragidos do despotismo ! A cidadella inex-
piignavei da salvação de iniio_on.es condem-
liados!

Nós saudaiiiOs-lè e venoramos-lo !

* 
* 

A

A maçonaria c a escravidão

Depois da iiifruclifera queslão religiosa, a
mai-onaria brasileira recolheu-se á sua obscu-
ridade e mio deu mais signal de st. Unis
Poloniitc,

Knlretanto, ha bastantes annos, agita-se a
formidável queslão da liberdade dos èseràvi-
s.ulos, e o Cirande Oriente do Brasil lôth-se
mantido quedo, múdo.o surdo como un: p -
nedo! ,ii

A liberdade dos caplivos, aclo de caridade,
missão pliiiantropictt, obra de misericórdia,
liírefi civilisadora, preparatória do melhor
fuiuro dessa parle do gênero humano n'oslfl
loiilinenlo da America, não lem merecido ila
rica, numerosa, vasta, potente asso:iação
miconica o mais leve ar de sua graça.

listamos agora n'uina phase encaudescenle (
da questão abolicionista, em face d.' um go-
verno feroz ò iiifiünemonte uegreiro,ea maço-
naria nào se digna fazer a bem da liberdade
unideseus signaes nem disparar nenhuma de
suas baterias, nem simples, nem triplico !

Nem uma peça de archilectiira ao» seus
irmãos a favor ilds opprimidos !

Nada ! nada !
Então liara qúe servirá a inaç.onaria ?

^ * ^

„ O BS1K.I-SCCCICSSÍ»..

Saudando cordialmenle a este novo cam-
peão que se ergue para instruir e para dol-n-
der os opprimidos, regosijiimo-lios lanlo mais
quanio é no próprio fó.-o tpie convém exlir-
paro mal. Boin-Succes^o. Oliveira o S.Joào
d'1'.l-lley foriiiarau ale pouco a trindade in-
ddinavel dó fanatismo religioso e o baluarte
da escravidão. Aquellas duas primeiras ci-
dailes adquiriram uma fatídica iiüinoadu
indas crealuras que de ía sabiam com a inf.i-
missima mira de explorar a humanidade,
cmimeivianilo om escravos sob a dioiouii-
narão ile combòíeiros, Deus se amercie
d'e'lles e lhes faça abrir os olhos á luz. O
novo órgão poderá n'essé lerreno prestar im-
mensos serviços.

I?Dit i'c|»ai"o

« v iii.nliMrõ i" nt' s, I'aui,0

Eu Ira os jornaes de S.' Paulo, uai que mais
se destaca pola valentia de expressão o no-
brezi dos intuitos, é iiicoiilesliveluienlo A
Hedumpção, orgáo dodictido aos i ileresses
ab ili.:ioni»las e escripto com um vigor e lu-
cidez qiloVó a paixão ile, uma causa sagrada
pôde inspiriir.

|).i sincernlade de nosso juízo dão provas
as repelidas Iraliseripções qu-i, por diversas
vezes, lemos feito o ainda hoje fazomos do
jildiciosos conceitos do illustro collega, a
quoin votamos inteira syinpalhia e admi-
ração.

Eoi por isso que nos magoou profunda- .
mente, caiisando-ncis verdadeira estranheza,
o juizo quo sobro o partido republicano
cuulfni o contemporâneo cm seu numero dc
20 ilo passado.

Começa o iliustre collega declarando que
embora engrossou) cada dia as nossas fileiras,
poriidliosões francas e'~repelidas, uào acre*
dila iu possibilidade, mesmo remotíssima, do
advento da republica no Brasil.

E para justificar esla opinião, quo os fados
se encarregam por si de contestar, diz o col-
lega que o goro brasileiro é impotente e fraco
por natureza, iiulifíctenle aosucoiilecimcntos
da palria e humilda tis imposições do go-
verno.

Seria necossario desconhecer a historia do
povo.brasileiro pira írrogar-lbe semelhante
accusaçào.

Quem consultar de animo desprevonido as
poucas paginas dos annaes dc nossa naeioua-
lidado, abi verá exemplos completo, das ge-
ncrosas o levantadas qualidades do nosso
povo, entro as quacs até a energia, quo lhe é
tão contestada.

A verdade, innrgivel para os bons espiri-
bis, ó que a monarchia e a escravidão, insti-
lutado o regi mon «Io privilegio e da injustiça,
adormeceram sorrateiramente <>s sentimentos
oulrora nobres o viris queformyvain o ca-
racter nacional.

O que e precis, c libertar quanio antes o
paiz uVssis duas liofãndas instituições que a
peruiiueoerem Irará o o completo aiiniquila-
ménto da nossa existência social.

Causa-nos por isso admiração ver um tão
esforçido inimigo d i escravidão não só querer
poupara monarchia, «pie é unia dts causas
prjmortHaes do nosso abatimento moral e
material, tuas ainda vibr.tr armas fralricidas
conlra mis os republicanos que queromosnão
só a liberdade dos negros mais ainda a dos
brancos.

Dizer que os republicanos são descontou-
les que, por nào poderem galgar posições nos
partidos mon.irchicos, passaram-se para a
republica, «i uma baboseira sediçi e eslatadn
que admiramos ver repelida pelo illuslrc col-
lega ; realmente, só mentecaptos procurariam
galgar posições, filiando-se ao partido repu-
blicano que"e um partido de desinteresse do
abnegarão e de sacrifício pelo banimento sys-
temático que soffrem seus adepios de iodas
as posições, de todas as honras c de_ Iodas as '

van' ios.
Ac e ce, além d'isso, que a propaganda

vigorosa que se lem feito ba dezesete annos
tem educado uma pleiade inteira de repúbli-
canos que nunca pertenceram a outros par-
tidos.

A única censura razoável c.nillidi pelo
collega pa ilislano— coufessatnol-o sem rebu-
ço-é a quo se refere a alguns republicanos
fazendeiros quo possuem, ainda, e cravos.
Esse facto, aliás referente a um numero muito
limitado de republicanos, revela, nlcm da
falia de coinprehensào perfeita das verda-
deiras doutrinas democráticas, a anirchia do
nosso meio social em que nem sempre é
possível liarihonisar os sentimentos com os
actos, como aliás deveria sempre acontecer.
Mani-lados a essa posição embaraçosa, éforça
confessar, entretanto, que os fazendeiros re-
publicanos eslào resgatando a sua culpa pela
revolução que vão operando no unindo rural,
presi esa aceeilar. por iniciativa d'elles, a
data gloriosa de 1889 para a libertação total
dos caplivos.

Aproxima creação de um diário repúbli-
cano, aqui na còrle, enfrentando os poderes
(iuo infelicitam a nação, longe de augura-,
como quer o collega, a dissolução do nosso

partido, significa—e claramento— a sua ro-
iiustez o cohesão.

O serviço enorme que esse orgáo prestará
em breve á idea republicana é ovidèillo a
Iodos os ollios ; elle virá aclivar a propaganda
no próprio centro do toda a "nossa vida poli-
lica e dará harmonia dc acção a todos os
centros republicanos espalhados pola vasta
superfície do paiz.

Nião serão barretadàs de ministro que en-
tildarão a fé e o trabalho dos nossos propa-
gandfslàs; as seducções do poder já depuraram
as nossas fileiras de Iodos os falsos crentes;
os que permanecem são poucos, mas não se
rendem.

Não deixamos entretanto dc reconhecer
que «i atliuiosphei.i aulocralica e mercantil
desle bazir internacional (pie sc chama Rio
de Janeiro, é pouco propicia a um empreben-
çliiiíéiilo regenerador como o da imprensa
republicana; mas os elementos sãos d'aqui e
das províncias, são garantias de sobra para o
exito d'esse coinuiellunento.
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Cha[»a senatorial

0 Sr. V. Octaviano óíToreco aos eleitores
llboroos da provlnjlii do Sr. Paulino e do

burgo neutro umn chapa composta dos tros

nomes eatroudosiüíiento dorrotados ultima-
me.ito: os srs, Eduardo de Andrade, üozeria
do Menezes o Rodrigues Peixoto.

Os d op atados provinciais o as iiillueacias
do coiniuerclo o da lavoura, di/ o Grando
organi, sustentam os srs. Harão de Canlugnllo
Iti.noi-io Ribeiro o Pedio Gordilhò Pues Lumo.

Os deputados provineiaos contestam o ili-an-

do Orgam, o Juram lidei i .la- Io ao chefe.
Paliem as taes iminência* do commorcio o

.la lavoura!
Expliquem-se os srs

valho, o Otitros.
Mal vi no, França Ciuv

Popularão ile Iluenos-Ayres
Mm uma eoiTospoiideuein do Uio da

Prata pára o Diário /'../mia/- do S. Paulo,
1A-HH quo o iiltiuin i-nceiisoaiiieuto dá á cidade
dè lliieiios-Avres 131,038 liabitantes, incluídos
9790 de população iluviai, onibari-a.la .-ni 1881
navios dn todo o genoro, ancorados no porto
por oconslfiò do arrolunionto.

So tivessem sido comproliondidoB os bairros
das Flores o Helgi-uuo, qiw vão so:- encorpo-
ta.los á capital, eom eerea do 33,030 almas,
o total da população de Buonos-Ayròs subiria
íi 159,038, o quo a col locaria ontru as .capitães
do segunda ordem, como Madrid, Bruxellas',
o outras cida.los da importunei:! de Nápoles,
llii-iiiiiighuui, MancliHstoi-, Cliica^o, etc,

Tudo pres uiu quo em monos de vinte annos
liueiios-Ayics será uma das maiores cidades
d., mundo.

O Uio do Janeiro tou a população que cada
uiu Ilio quer dar, d-sde SlOmtl ntó ÕOO iuii.

A ro p 'ito de es-atistica, o imporio .'• uma
lastima.

lí a respeito .10 muitas oulras eousas.
Como, pòrdm, o liseoó vigilante o insaciável,

sabemos qüe lm n'osta cida.Io 33.001 mil ca-;as,
<• dando libornlmento dòzu inoradoros a cada
uma, som oxcopção. aiiHn ficamos bem longe
do Uuoiios-Ayros.

Opiniões «Io -i estrangeiros

0 integro o irreprehensivel collega do

Ilio Netos que se publici n'esta Còrle, diz em

seu editorial do 24 do mez p [>. o seguinte :

.. Os fasondeiros da provincia do Rio do Ja-

neiro parecem resolvidos a mostrar desprezo

pela lei e pela humanidade.
« Ainda não se barraram da memória do

publico os iufandos ultrajes praticados sobre

escravos di Parahyln do Sal, quan Io infor-

niain-nos do outro caso de maior atrocidade.

« O facto, referido pelo Jam d do Commer-

cio a (jiie.n devimos considerar como desin-

teressad) na questão, consiste em que um fa-

seiideiro tinha libertado um ou mais escravos

sob condição de o servirem por um tempo do-

terminado.
« O seu traio, parem, foi t.l que aquelles

fugiram, sendo capturados pel1» policia a

quem o ex-senhor recorrera afim de o.bri-

gal-os a cumprir as condições de sua eiuan-

cipação.
- « AUega a policia que admoestara o ex-se-

nhor. que la bem é de còr, aconselharído-lhe

mais confm 
¦-de com os preceitos da

moral e da ra/ão, que f i respeitosamente

ouvido e aceito.
. Mal chegam, porém, os escravos ao po-

der iPesso monstro com figura humana, que
ordena a dous subordinados. d?eíle que torlti-

rem esses desditosos libertos a ponto que Ires

expiram debaixo do castigo. O quarto ainda

vivia quando o destacamento policial chegava ;
- morria porem poucos momentos depois,

i Pois bem que expressões ha que possam
styguiatisar sullicieiilenieiite esse atroz e qua-
(iruplo assassinato ? Confessamos quo não

achamos nenhumas. Preferimos expor o

fado em toda a sua hedionda simplicidade e

que a sociedade ingleza que lõ julgue dos pre-
tensos foros de civilisáção a que pretende
aquella região do Brazil em quc se dão some-
lhanles barbaridades.

• Dir-se-ha, sem duvida, que onde ha um
mau fasendeiro, lambem exislem outros mui-
tos bons.

« Não objeclainos ; se apparecem ladrões,
•não faltam homens probos. Estes, porém,
concorrerão á captura e repressão dos mal-
feitores.

«Os lavradores bons jamais renhecerorani

que ôassassinio de uni escravo seja um crime
mais grave do que arcabusar ou mesmo ma-

• lar um animal de espécie inferior á do pro-
prio fazendeiro.

« A provincia do Rio de Janeiro faz bem
em não procurar altrahir immigrnnles. Cremos
que ô o ultimo ponto em que elles náo podem
esperar outra cousa niais que maus tratos,
emquanto perdurar o desígnio collectivo de
introduzir servos ou suecedaneos do escravo.

« Se um lavrador pode seviciar a um bra-
:. sileiro, livre perante a lei, e infligir-lhe. a

morte : quo protecção pode haver um para
estrangeiro ?

Congresso rio-granrtensc
No dia .'Jl de Setembro ultimo íviinio-sc i

congresso republicano rio-grun.tenso om San
Ui Maria, o celebrou sucessivamente trás ini-
poi-tantes sessões, achando-se presentes os srs;
II rculaiíó Montenegro, represou tan to do-;
republicanos do Jaguarão; di*. Assis BrasiL de
s. Martinho; dr. Pemeti-io Ribeiro, do Ale-
grete; dr. Julio Castilho, de Taíjhary ;dr.
Ernesto Alves, do Ciimii.juám o S>. Fiancis-
c'ò de Assis ; «lt-. Jo.-ó Pinheiro Machado, do
S. Luiz; dr. Álvaro Baptista, do Santo An-
gelo ; João Ceznr dá oliveira, de Pores do Ca-
iiiaqiiani : dr. Homero Baptista*, de S. llorja ;
Apparicio Muriense, do Passo .Io".8.. Borja;
dr. Ferreira du Costa, da Cruz Alta ; Fru-
ctuoso Fontoura, de Santa Maria: Augusto
Pereira Leitão, «Ie S. Vicente; Innoe-ncio
da Silva Costa, do S. Pedro; Julio Muuioih,
da S. Oabri-1 : Joáo Appol Primo, de Ca.,-»-
pava ; Josó de Atinei la Leneiua, do Carovy,
municipio do S. lati/..

Faltaram com causa alguns delegados.
O congresso considerou como objecto inòl-

vi lavei da propag uidá e daac.;áo couectiva do
partido a abolição immediata, incondicional o
sem resgate, assumindo todos os dolegados
o compromisso espontâneo do promoverem
n'oss.) sentido a agitação popular nos muni-
cipios da sua respectiva residência por todos
os meios que ponsiveis forem, entro os qua-s
nvulta a constituição de conimissões liberta-
dorns,

Nomeou uinacomiiiissão, composta dos drs,
llemet.io Itibeiro o Julio da C istilbos, para do
acoi-.to oilo combinação eom o deputado r--
publicam) dr. Ânsia Rrasil estudar o lixar as
bases da reorganisação do trabalho na esphera
provincial.

Estabelecidas taes liasos, e adoptado um
conjuneto systeinhtico de medidas í-corg.uii-
sudoras pelos cidadãos, ao doputado republi-
can.. e á inipi-onsa do partido cumprirá agitai-
na publicidade o plano elaborado, cuja adopçito
por parte dos poderes olliciaos da provin-
cia será o elevado objoclivo do u..aa propa-
ganda especial.

Ficou incumbida a Commissão Executiva de
dirigir-se ao Conselbo Federal constitui Io uo
Rio o ás coinmissõea directoras dos republica^
nos nas províncias, no empenho não só do
assegurar plenamente a harmonia .1 > acção
positiva do partido como BUggôPh- a eonve-
niençia do elloctuar-.se no Rio em epocha op-
[.ortuna ii reunião do Congresso Nacional.

Poi aceita unanimemente uma moção pela
qual o Congresso ullii-iiiou a sua .solidariedade
com o illustre correligionário dr. Assis Brasil
no desempenho do mandato do deputado pro-
yincinl durante a legislatura o com a direccão
que tem sido dada á Federação pelo brilhante
o laureai!. escriptor dr. Julio de Castilhos.

A Commissão Executiva, tlcou assim com-
posta :

Membros offectivos; Demetriõ Ribeiro, Ju-
lio de CistiiboH, Ernesto Alves. Julio Pacheco
e Ram iro Barcellos; supplentes— José Pedro
Alves, Luiz Lesegneur; Cândido Pacheco, Or-
laudo Coelho da Silva e Felicíssimo do Azovedo.

VIDA 1M>S CAPTIVOS
.Icliámos a descripçúo, que damos em se-

guida, táo cominovedora o pallietica em suu
singeleza e dosatavio de pi)rases sonoras, que
pedimos venia ao nosso collega d'A Rédeni-
pção para reprodu/.il-a.

Para quem conhece as scenas dosoladoras
do interior, esse quadro não ó mais que uma
pallida imagem da realidade.

Nós avançamos mais. Cada fazenda ó um
açougue do carne humana, O fazendeiro e
sua liuiilia assistem impávidos á consuinina-

çfió uniria dos mais monstruosos attenlados e
ultrajes contra a civilisáção.

Náo ha correctivo possível contra o vicia-
mento obstinado, cynico, empedernido, systo-
matico e inexorável.

O único aívitre consistiria ua inversão das
funeções: ao carrasco correspondo agora
curtir as angustias das victimas; aos escravi-
sados brandir o Ia lego e sacudil-o no corpo
anedi.ulo d'aquelles.

*

movimento ati-:i»ui6i.BCA^o

Lô-se 110 Correi) do Machado :

Em S. José do Tijuco, uo lij° districto, ad-
beriiam ao partido repúblic mo lõ ceitores,
Urinando um iiiipoitunte docuinento politieo.

Em Monto Al gt-e, mais do 100 eleitores vão
dar o mesmo pas^.

Registramos coni intimo prazer e-te movi-
mento republicano-nò 16° districto ocongra-
tulámó-nos com o nosso partido pela brilhante
pleiade do corr ligionarios que se arregiinen-
tam.

Saudámos a pátria quo vô seus lilbos sacu-
direin o jugo ferrenho de. uma monai-chinen-
dúideciili o unirem-se om defezii da douiocra-
cia, tonto unica do onde emanará a felicidade,
o pcogresBo e a grandeza do Brazil conforado,
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A's -1 horas da manhã, mais ou menos,
conforme a necessidade do administrador da
fazenda, locam o sino.

O primeiro loque desperta os pobres escra-
visa-los do pesado somno que, pela canceira
ilo trabalho do dia anterior, dormem profun-
damente , mas nem bem acabam de se vestir,
já ouvem o segundo toque do sino, que cha-
ma-os á revista; algum que por qualquer
motivo, vem olrazado, ú encontrado pelo lei-
Iorque lhe diz em voz alta : —Enlão você
náo ouviu o sino, ladrão, cachorro, loiiia lá
um < dúzia dc couro para outro dia você estar
mais alerta. Abi chegam todos á presença
do administrador, estão todos eni pello, o o
feitor defronte; se alli ás vezes .está alguma
criancinha nos braços de sua mãe e eslá cho-
rando de frio, logo lho diz o administrador :

—Agrade essa criança, negra.
Mas agradar como, se o agasalho lhe falta ?
Alli, por qualquer cousa, já mandam passar

o couro de ponla a ponta. Se um ou dous po-
bres oscravisados dão parte que não podem ir
ao trabalho, declarando que eslão doentes,
logo lhes diz o administrador :

—Eu lambem ando doente e náo dou parle
a pinguem e estou sempre trabalhando, e,
portanto, vocês façam o mesmo, senão eu os
curo com o couro. Vocôs nào tem nada, é
minha; puxem para a roç.-i.

D'alli seguem para o logar do trabalho de-
terminado pelo administrador e o feitor na
retaguarda ; isso quer chova, quer faça sol ;
para os negros todo o tempo é bom ; nác pó-
dem perder uma hora de trabalho, e trabalhem
sem tregoa nem descanço, senão, alli mesmo,
o feitor exempla-os e se algum reagir, o feitor
inette-lhe o cabo do relho na cabeça, amar-
ra-o e manda-o para casa, onde vai ser poslo
no tronco e castigado com bacalhau e depois
nicltido em ferros, para de novo ir para o
trabalho.

A's 8 lioras da manhã mais ou menos chega,
a carrocinha da comida ; o feitor manda que
vão almoçar ; os míseros escravos chegam
aonde está a carrocinha, rodeam-na, puchatn
cada um sua colher que trazem enfiada na
cinta e sentam-se para comer. Mas que co-
mida ? Feijáo mal temperado e angu mal
cosido ! E comam catado e achem bom,
senão...

Para essa refeição o fo i lo r dá meia hora;
vencido esse praso, muito embora ainda
esteja algum comendo, ouve-se o grito do
f jitor :—Levanta; largam todos em acto con-
tintio e sabem para o trabalho.

Alli logo o feitor grita : —Bota enxada. E
o necessário que todos respondam* — Sim,
sinhò; senão já tomam couro, até responderem,
e se algum apanha e fica mal satisfeito, como é
muito razoável, esse é chamado de novo, e, se
a primeira voz ó castigado com relho ou pai-
maioria, a segunda ó com bacalhau, alé que
inostre-se alegre ao algoz que o subjuga !

Com o sol quente ou com chuva, sáo obri-
gados a trabalhar sem camisa ( em diversas
fazendas ) e alli se vêem aquellas coslas todas
retalhadas do relho do feitor.

Chegada a hora do jantar, chega de novo
a carrocinha de comi Ia e o feitor:—Vão jau-
tar. Sabem os miseráveis do logar do traba-
lho e rodeiam de novo a carrocinha, pen-
saudo que talvez morresse algum porco de
peste, e que por isso viesse alguma carne,
para differençar o almoço ; mas qual o que !
é o mesmo feijão com angu, e feilo de que
modo! Elles alli sentam-se magoados, a co-
lucr um manjar quo já aborrece, e dizem
comsigo : — Nós que plantamos tudo e lemos
todo o trabalho, no entanto vemos tudo por
um óculo ; não é nada, ludo ha do ter fim.

Acabado de jantar, que dura tanto tempo
como o almoço, pegam no serviço, cada vez
mais apertado. IVahi a pouco,' chega o ad-
miuislrador, montado a cavallo; ao approx -
mar-se do eilo, mostra uma carranca que pa-
rece a de um ingrato inimigo da raça africana,
capaz de devoral-a com os olhos e com os
dentes. Já todos lhe dão louvado e a nenhum
elle corresponde. Passeia de um lado e outro;
depois, vira-se para o feitor e lhe diz :

—Não fizeram nada até agora ; é preciso
apertar mais essa gente ; estão mangando.

O feitor só responde — sim, sinhô, pois,
se é capino, tem medo do couro e se ô
livre, tem medo da demissão ; então, logo
que o administrador relira-se para casa, co-
moça a dizer bota, bola « a arrumar de couro
e mais couro alé a noute.

Parece que lidam com uiachinas a vapor c
náo com gente, como nós mesmos !

Emfim, com todos estes lormenlos para os
pobres cs:ravisados, e chegada a noute,
largam do trabalho c seguem pura casa, cada
um com um bom feixe de lenha na cabeça,
não para si, e oncarreiradis como tropa e o
feitor á retaguarda; chegam á casa, fazem fi-
lei ra, dão louvado, e seguem os mesmos pro-
cessos da primeira revista.

O administrador; não satisfeito ou para
evitar que os negros roubem (o que é seu
mesmo . ou que passeiem antes de dormir,
manda debitlhar milho ou fazer qualquer serão
que vá ale as'.) horas embora não tenha d'isso
necessidade.

N"essa hora vem a ceia, com alguma dille-
i-ença-em vez de feijão com angu, vem angtl
com feijáo.

Excusado ô dizer que não é lodo o senhor
que dá ceia aos seus escravisados.

Em seguida o sino dá signal de recolher,
faz-se nova revista a ver se falta alguém, o
feitor espanca aquelle que n'es.-a oceasião foi
beber água ou atoa o cachimbo, e fecha-os
no quadrado, onde vão descançar por poucas
horas.

Assim, no dia seguinte e em todos os ou-
tros, repetem-se as mesmas sesnas, ou peiores.

Ao sabbado, resam o terço com fervor e,
tímidos imploram em seu coração a piedade
.Ia Consoiadora dos Affliclos, pára uue alcance
de seu Bemdito Filho misericórdia. Masà
sabida, apanham de relho, para chegar de
pi essa ao serão.

Ao domingo, em umas fazendas, só (cem
descanço das D ás -l ou õ horas d i larde ; em
outras, só depois que acabam una certa ta-
refa, até ao escurecer, hora em que teem de
começar o costumado seráo.

Nole-se que, nessas minguadas lioras de
descanso, é que os escravisados lém de lavar
sua roupa, as mães tralar de seus filhos, etc-

Na colheita de café, muitas vezes é neces-
sario que os miseráveis levantem-se á meia
noute ou em outra qualquer hora da noute,
para livrar oc-ifé da chuva, clc. c n'ossa oe-
caSiió levnntam-se com o corpo molle. como
é natural, já pelo cansaço com que.se deitam
já pela hora imprópria em que se acordam ;
mas o feitor acliva-os com o chicote e aos
gritos de — lro(ôa, diabo, que se misturam
com os de — ai, Jesus! exhalados pelos infe-
lizes escravisados. E' que In mais pena deum
pouco de café que se molha, do que da irre-
numerada gente que o plantou e o colheu. E'
que os sentimentos de igualdade, de gratidão
e de religião sâo totalmente banidos da nnral
de taes fazendeiros de sorte que não ha ser-
viço, por pequeno que seja, ou um pouco de
café que se beba, que não seja humedecido
pelas lagrimase salpicado de sangue dos mi-
seros captivos.

Espoliados em tudo, náo gosam dos direitos
que lhes dá a natureza sobre suas mulheres e
seus filhos. Se um (Pestes é castigado, o paeou marido tôm de se mostrar insensível, iu-
dillerenle e tranquillo ; senão, é tambem ca-
stigado.com as penas que quizerem de mo-
mento.

O remédio para as sevicias ésal, vinagre,etc.
0 leito é um couro ou uma esteira esten-

dida no chão immundo, onde as pulgas e bi-
chos, lambem por sua vez vôm augmentar o
supplicio dos míseros escravisados, que só
tôm como travesseiros para descançar a ca-
beca atordoada—u n toco de pau.

Eis a triste vida dos míseros captivos.
Deus lenha dVlles compaixão.

Um que foi caplivo.

SECCÀO LITTtiiURIA

O HOMEM
eon ALUIZIO AZEVEDO

II
Peccidos contra a vernaculidade, pureza da

dicção, elegância e correcção do estylo, não
são raros no livro do Sr. Aluizio.

Exemplos :
« Quando teve occafciôo de comparal-o com

outros, amou-o por eleição, por entender que
elle era o melhore o mais preftrivel de todos
os homens.»

E' perfeita a filiação das idéias ; não assim
a oxpressão.

Magdalena comparou Fernando com outros
homens ; reconhoceu que ello era o.melhor ;
portanto o mais digno de apreço, o mais para
ser querido. Dada a primasia, Fernando era

preferível a todos Para qued'elle se pudesse
dizer que era mais preferível, cumpria que
os outros tambem fossem preferíveis, o que
implica absurdo.
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A DEMOCRACIA ma*

Veidade seja que nos clássicos eucoiUra-se
mais prineiyal, q náo falta por abi qirni es-
crovn inimigo mais uoeerlmo, o sdlo mais uber-
virno.

Nán é «le seguir a lição, parece-nos. To cos

quo a phrase ficaria cocroeln assim : Kilo ora
o melhor dos homens, o a todos preferivel.

<( .1 roda dos seus amigos crescia a olhos
cistos. »

Vulgarissiino, talvez já inevitável, d O erro

que se contém 11*0880 locução.
Ouvimos todos os dias : o cometa oproxi-

ma-30 a olhos vistos ; a lus do pharol amor-
tece a olhos vistos : as plantas crescem n
olhos vistos.

A construcção inversa d ti phrase é uma cilada

pura o ouvido, o prolu/. o erro «le concordan*
cia que tanto so tem generalisado.

Os olhos vêem o cometa aproxiinar-so, a luz
amortecer, otc. ; portanto o cometa é risio a
olhos (desarmados, mis), a luz é o Ma, ns

plantas são vistas.
Segundo a>fôrma usual, os olhos «'• quo são

vistos.
Correctatnente diríamos: As plantas eiescein

a olhos vistas;— A roda dos amigos crescia
a olhos vista.

Em contrario cita o Dicciònario chamado dc
Aulote uma phrase de Francisco Manuel, em

que bem pode ter havido erro typographico.
Um todo o caso, tomos por mais seguro accom-

panhar Moraes, Castello Branco, Castilho
( Antônio), o sobretudo José Pelíciano em uma
das suas notas á Livraria Clássica.

Braslloirismo inveterado e feio é d emprego
do advérbio qaauto precedido do artigo o.

« Contou-lho o quanlo adorava .seu Kornan-
do ; o quanto precisava de casar com elle. »

A lição dos mestres daria : Contou quanto
adorava, quanto precisava casar.

Em geral os escriptpres.de nota lazeni in-
transitivo o verbo obedecer, e dizem : obede-
cer á lei, ao impulso, ao peso, etc, Causa,
por isao, certa estranheza a forma obsoleta de
que usa o sr. Aluizio, pag. 155, quando es-
crove : obedeça-o, por obedeça-lhe.

Graphicaniente distiiiguem-se afeiçóar, dar
feição ou figura, e affeiçoar, inspirar aifecto;
mas ambas as palavras soam do mesmo modo,
o prestam-se a trocadilhos, que importa evi-
tar. « Para não contrariar ao pae, que se mos-
trava muito alleiçoado por elle » é aniphi-
bologico, o nada elegante.

A argila é alleiçoada pelo artista.
0 conselheiro era alleiçoado ao coininen-

dador.
Duvida por vezes o leitor si a descuido de

revisão, si a proposital innovaçuó devo attri-
buir o freqüento desprimor.de vocábulos o do
contextura quo se nota n'0 Homem,

Esgaires, cangote, saudades pelo lilho, ter-
ror pela morte são empregados em logar de
esgares, cogóte, saudades do lilho, terror da
morte.

uPodemos ficar a nossa plena vontade, fazer
o que bem quizermos, rolarmos , entre-
garmo-nõs , enlouquecermos...., »

a Será muito bonito si eu agora nem açor-
dada me possa livrar....»

tt.O que vos peço, quer hajam de ir ou não,
é «jue se casem....»

• «Meias que fasiam pena calça 1-as, de tão
lindas »

Leves máculas como essas ha outras que o
autor hade apagar de seu livro em nina
das próximas edições.

A bellissima descripção da tardo no campo
de Sant' Anua contém um pequenino senão,
3(5 extranhavel por ter escapado a observador
tão conscioncioso.

Declinava o sol, enchiani-so de sombra as
ruas ilo parque.

«c Reviviam as dores amigas da noite, eco-
meçavam a murchar as bohinas-e as papoilas»

A bonina, impudenle tricolor também co-
nhecida por maravilha, está tão longe de em-
murchecer á tardinlin, que nté na intimidado
chamam-aboas noiles o belli' de nuit.

Ainda temos no ouvido a toada de uma velha
canção popular, que começava assim :

Maravilha, flor da noite...
Que as papoilas, como dorinideiras quo são,

recolham-se ao toque de trindades, é possível.
As boninas tem hábitos mais aristocrati-

cos, ou mais liohemios : trocam o dia pela
noite.

Não imagino agora ójovcn romancista que
pretendemos medir a cordel a sua prosa, ou
que temos pendor para graminaticn, ou pu-
rista, ou mestre «Io rhctoriea.

Tão outra da craveira à,que sujeitamos as
nossas leituras, qne não desconhecemos o
encanto «Io cortas expressões populares o de
alguns neol.igisiuos, como sejam : pegou de
se lamentar, aluiu a chorar, abriu lúnn pranto,
acliinezar im olhos, etc.

Kstá ao alcance do todos apontar importei-
ções. piíileo remendai) descobrir om primo-
rosa estatua o deleito da ehiuella. Não «! o
inosino fazer a critica da belloza, tarefa que
oxige apurado gosto, rápida comprohensão
do conjunoto, e rara faculdade do analyao,

Não nos propomos dizer todo o bem quo
sentimos do notável romance brasileiro. Tou-
taramos apenas dar idéia do que mais nos
impressionou durante a leitura.

Magnífica paysagem d a descripção da cha-
cara, o casarão tristonho o antigo, para as
bandas da Tijuco, meio abandonado aomuiio

• c a trapoeraba. «No portão começava uma
longa o tenebrosa alameda de mangueiras, e se
ia estendendo por nli acima, lugubre como um
caminho de cemitério. Era triste aquillo com
os suus altos muros de pedra e cal, pesados,
cobertos de limo, e transbordantes de copas
d'arvores velhas Mettia afllicção en-
trai- lá : um pavoroso Silencio de egreja aban-
ilonada enchia os enormes quartos mis enxo-
\alhados d.* pó ; uni ar frio e encapado, como
ar de corredores dc claustro, onregelava e op-
primia o coração n'aquelles longos aposentos
som vida. Tmlo afjüillo transpirava cheiro de
velhice, cheiro de moléstia; sentia-se a fria-
^eni da morte e a ledenüna humidade das
catacumbas. »

Quem não reconhecerá 11'esse sepulchro de
vivos um exemplar 4a nrcliitectura mestre de
obras, qne produziu o poço da cidade, o do
senado, e alguns dos palaceles impregnados
da melancolia que os nossos avós communica-
vam á habitação onde com a vaidade do tra-
llcanto alldalgado alojavam o tédio, o des-
consolo, a áncia do nada ?

Quadro de outro gênero :
«Itepontava odia. Tudo se enchia do vida; as

abelhas sahirani paru as suas obrigações ; bor-
boletas peralteavam já pelo ar. em troça,
inechendo com as llores ; n pequenada dos
ninhos reclamava o almoço, o os paes anda-
vam por fora, a tratar da vida, alllictos, pro-
Òccupados, mariscando da humidade da terra

pão nosso da familia. o sol erguia-se como
um patrão madriigador e aetivo, acordando
toda a sua gente, e ehicoteando a golpes de
lu/. a malta inteira, folha por folha, para
não .deixar noni-um preguiçoso dormindo ncoi-
tado pela sombra.

1'ma doirada niiven do lavandeiras doide-
java sobre os lagos. )iicando a água com a
cauda, de instante a instante, n'iiin crepilar
frenético de azas. »

Razão teve Walter Scott paro pondó.rar-que
em um bom romancista ha sempre um poeta.

A formosa pagina que acabamos de copiar
é um hyinno da manhã, em quo a mystíca
harmonia lamarlinoana eslá substituída por
uma doçura de afiectos que so derrama por

ida a natureza, chamando-a ;i communlião
humana.

••sol, as abelhas, as borboletas, os passa-
ros. as lavadeiras seriam para Lamartiho
outros tantos cantores :

gaildo aos seus penales; toda illllitüroz 1 se
aninhava para dormir, só as vadias «Ias cl*
garras continuavam espertas a cantar, fazon lo
sobrosahir «• sou interminável lú-monol' d'oii-
Ire os pacatos bocejos da mal La, que 80 osjre-
yuiçava ali mesmo, a dous passos «Ia casa,
tranquillnc submissa como um animal domos-
tico. Magdá sentill-SO ternainente impròsslõ-
nada pelo taciturno aspecto do casarão que,
lá ifuquollns alturas, se lhe afigurava um
velbo mosteiro ignorado. A oircumstaiicia da
hora também contribuiu para isso: aquellu
hora som dono. que não pertence ao dia iieui
á noile— era delia ; chamou-a a si, como se
recolhesse uinengeitado, o tomou-lhe carinho.
Era o inomontü prodilecto para as suas con-
contrações «¦ para os seus extasis; om tudo
descobria a essa hora o carpir do uma sau-
dado ; cada moita de verdura ou cada grupo
dc arvore. Unha para a filhado conselheiro
suspiros o qiiolxuiiícs de amor. Parecia-lhe
que a terra, uVs.se lamenloso e supremo in-
Btanto enl «|ito o spl morre, se vestia de luto e
chorava a perda do esposo que além so afo-
gavu, em pleno horisonte, atirando-lho de
longe os seus últimos beijos de fogo. Magdá
ouvia então os abafados soluços da viuva, e
senlla-líie o frio orvalho do pranto. »

ijue belloza u'essa imagomda/ior&ít'»i dono,
carinhosamente recolhida como um eugei-
tudo pela sonhadora Magdalena, em cujo ospi-
rito também começam a cahir ns sombras do
crepúsculo, quo já não d o dia, 110111 ainda a
noite da intelligencia ! Hora iinic.i 111 fron-
te ira que separa da região onde habita Ògenio
o antro onde uiva a loucura !

(A concluir no próximo numero).

Tout vil, tout sYerie
Cest lui! c'est le jouri
Cest lui! c'esl Ia yie !
Cest lui! cest 1'ariiour!

1» romancista brasileiro laz com os mesmos
elementos um quadro em que lia o patrão
niudrugadór o bulhento, as gulosas crianças
que acordam pedindo almoço, os paes oceu-
pados 110 ganha-pão diário, o mun lo operário
das abelhas, a juventude doirada, travessa
e inquieta cias borboletas e lavandeiras.

Preferimos a prosa de Aluizio, nós que ti-
vemos o fanatismo, o ainda temos o culto do
grande poeta franco/..

Agora uma pintura «Ia tardo.
"O sol acabava de retirar-se, mas a terra

ainda palpitava na luz. As aves iam se che-
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UIBLIOTHECA THKATU.VI.

Collecção de peças de theatro que mais voga tem
feito nos theatros da Còrle e Províncias,

editadas pela livraria Serafim
"3.1 — Kua Sete «Ic Setembro — 7.1

RIO DE JANEIRO
OIIAMAS, 01'IiltlS, CÔMICAS K OUTIIAS PEÇAS DR

OIIANDK 1-Sl'ECTAClI.O

1*1 ores incultas, poesias ' vol.
M VNOEL ALVI3S li\ SILVA

\ imlcp •udcncia do lli.i-il, pouill 1
heróico, I vol.
NICOI.U' Do iVliGÓ

Inspirações da iiiucidadc, poesias, I
vol.
FERREIRA NEVES

Throuos, collecção de poesias, I vol..
RODRIGUES JÜNÍÒR

Trenós d'ainor, poesias, I vol.
SILVA LIMA.

liahiscos a Esmo, I vol
Al! U.li> IIAlillOS

Ensaios poéticos, 1 vo
SILVA AZEVEDO

Horas vngas, 1 vol
GENEIUNO DOS SANTOS

Os Lázaros, poema.
PEREIRA ÜUTIIA

Poesias, | vol.
VIIÚSSIMO HO BOMSUCCESSü

Fnhul is. 1 vol
FAGUNDES DA SILVA

Larvas e Sonhos, poesias I vol

Delírios juvenis, I vol
FII.GI KIRAS SOlUlIiNlIO

Auroras e Crepúsculos, poesia
CARLOS AUGUSTO ÜBSA'

Saudades, Idillio, 1 vol
Dll. DIMZ

A liengalleida, poema cm 3 cantos, t
vol
SYMPHRONIO CA tt DOSO

Indi mas, | vol
liam ilhet •, poesias, 1 vol
A Clmlellala, poema heroi-coinio

satyrico rarissimo
OLIVEIRA PINTO

Poesias, I vol
SOUZA MOURA

Emitia A Esperança c a Tuinlia, I
vol
SILVEIRA DA MoTIA

Quadros da historia porlugueza, I
vol.
ANTÔNIO JOSÉ VI.VI.I-: .

Dusqiiejo Histórico, Poético, 1 vol
JI ESO II TA NEVES

Os primeiros harpejos de minha Ivra,
1 vol J
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Peças tlt* iVrthur «V7.ov.cdo
Falka, opera burlesca 18000
A prince/.a dos Cajueiros ISDOd
Aliei, Helena i 3000
A lilha de Maria Angu IS'0(iO
\ cosadinlia de fresco 18000
Jerusalém libertada isotin
Niníclio 1SOOP
A jóia 180jO
(iillcllc de Narbonne, opera-cômica em ;t

actes 180(10
A (lor dc I.i/. 18H()ii
Por um íris coronel, provérbio em 1 acto. ,s',r>(m
Amor per annexins, S5li0
Unia véspera de Heis SúOO

ã.ilicii-ilii Garrido
Bocucio IS000
Viagem à lua ISÕOO
0 joven relõinaco IfliiOO
A Moscotlo I.VDOII
Os ainos de Cornevillo Igioo
Sonhos d'òii'0, |.'cça fantasliraom :! aclns. isitoi
Us Trinta Uotõos S500
Por uni triz 8â'!0
Quasi que se pegam ,S'60(I
Om alho S500
O meu amigo banana S2ü5
A bengnla'. ,sj. u

Coração p Gênio, «Irariin lamiliar, pelo Dr.
rires Ferrão  i JOGOAs duas orpluls, celebro c'importante'dra*
ma em õ aclos...,  ijjOOO

Aiméo eu o assassino por amor, bello
drama  t S000A Judia, notável drama ile Pinheiro
Chagas  16*00.0

A mprgodinlia de Val-llòr, polo mesmo... ISOÜI'
üs l.a/.aristas, drama em 3 aclos por Auto-

nio Knnes  isnui)
A Eslaluu de carne, lraduci;ao do Dr. Pires

d'Almeida  ijjqoo
Dal lin, celebro drama do Oclnvio "euillet. i,so;iu
Romance de um moço pobre, pelo mesmo. IfiOdO
Amor e iiifamiá, nòtavol drama  (8,'ÍÒOGonzaga, mi o revolução de .Minas, ceio-

bre drama do Castro Alves  1S00Ü
Eurico,magistral drama extraindo dn ro-

manco do mesmo nome  ISOÍO
Fausto, drama pliantastic.o de Gutirr.es da
Silva  1S00Ò

Os Positivistas, drama ondo náo enlra
dama  1800ÔO negro, ilruiiia imporlanto  isni),i

Jerusalém libertada  | íò'00
Por um íris coronel, provérbio em

-! ai'tos  g5opAmor por annexins  HòQU
Uma véspera de Heis  ji">00

TIIKOPIIII.O DIAS
Lyra dos verdes annos, noesiis Ivii-

cas, I vol i^oüo
ü conhecido autor das liuiíurras está acimade qualquer elogio.

ANTÔNIO FIGUEIRA
Adcjos, I vol ijjoçO

Ninguém tem acompanhado mais de perto aescola poética «le Castro Alves do que o (es-tcjalo autor dos AOhJos. Um notável criticü
aüiança quò se Lisse C. Alves vivo cjiii pra-zer subscreveria lão notáveis poesias.

MOREIRA DE VASCONGFLLOS
AljüfarcSj poesias, 1 vol.

EZK0UIEL FREIRE
I''loi«'s do Campo, l vol.

CASTRO F0NSÈGA
Eçhòs da niiuiralnia, poesias, I vol.

ALEIXO DOS SANTOS
«Murmúrios, lyra dos vinte annos, 1 v

J0A0 GODOY
Flores das Silvas, poesias, I vol
As còiiimendas, poema heroi-conuco

satyrico em 5 caatos, I vol
S.lLLES GUniAilÃKS

Saud ides da C inipi, 1 vol
SILVA FERRAZ

Canto- c Lamentos, 1 vol.
OLIVEIU.í AGUIAR

Deqiij is poelicos, I vol
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I .VIKIO
JOSÉ DA NATIV1DADE SALDANHA

2.Í0ÒÓPoesias I vol com o retraio
ÁVILA OZORIO

Canto de dôr, 1 vol.
FELLX DA CCXIIA

Poesias, 1 vol. ene.
SILVA RRAGA

Can i os p.íriolcos, 1 vol.
Sonhos da Mocidade, 1 vol..

ALUUQUERyUE LIMA
Alvoradas, I ,'ol.

.1. I". DOLIVICIlt \
0 Pico Ruivo, poesia, I vol.' SILVA PKNIIA
arpejos iPairiõr, I vol.

COELHO D'AMAIiANTI
Paginas de prosa o verso, l vol
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